
Sobre as respostas ao problema anterior 
No Ãºltim nÃºmer de EducapTo e 

MatemÃºtic foi proposto este problema: 
"No diadoaniversiriode Cinderela, 

apareceu-lhe a Fada-madrinha que lhe 
disse: 

-Formulaumdesejoqueeusatista- 
$0-0. 
- Como a madrinha sabe. a Ada. 

que Ã a mais velha das minhas duas 
irmÃ£s tem mais oitoanos doque eu. Ora 
eu detestaria vir a ser assim velha. Peqo- 
-1heque medÃªodomdaeter~ta~uventude 

-Assim seja. Fica para sempre com 
a tua idade actual - disse a Fada Boa 
tocando-lhe com a varinha de condÃ£o 

Quando as duas irmis souberam da 
prenda da Fada ficaram furiosas. 

-Es umaegoÃ­staÃ‘gritouaAda 
Esqueceste que, todos os anos na festado 
reino, o pai nos &L. para dividirmos 
equitativamente entre nÃ³s um saco com 
um nÃºmer de moedas de ouro que Ã 
igual ao produto das nossas trÃª idades. 

- E  verdade -confirmou a Brenda 
queeramuito boaem cilculo mental. - 
SÃ nos prÃ³ximosdoisanosoteuegoÃ­s 
vai-nos custar um total de 1382 moedas 
de ouro. 

Quantos anos tem a Cinderela?" 

Este problema fo i  originalniente 
proposto por Hubert Phillips no livro My 
hest nubles in  Mcilhemcitics, editado 
pelas Dover Publications (Nova York. 
196 1 ). Recebemos desta vez um nÃºmer 
significativode respostascom contribu- 
tos interessantes e curiosos. 

Sejam A. B e C as idades actuais de 
Ada, Brenda e Cinderela, respectiva- 
mente. em que A=C+X. 

Se a Fada-madrinha nÃ£ tivesse ace- 
dido aos desejos da Cinderela, as trZs ir- 
mas receberiam. nos pr6ximosdoisanos. 

(C+1 )(B+I)(A+l )+(C+2)(B+2)(A+2) 
moedas, mas v50 receber apenas 

C(B+1 )(A+! )+C(B+2)(A+2). 
Adiferenqaentreestesdois valores6 

de 1382. A eqiiaqioque seobtÃ©m depois 
de simplificada e de eliminada por 
substituiqÃ£ uma das variÃ¡veis Ã 
3AB + 5A + 5B = 1373 (eliminando C) 
011 

3BC+5C+ 29B = 1333 (eliminando A). 
Resta agora procurar as soluqÃµe in- 

teiras de uma destas equaqÃµes directa- 
mente ou resolvendo prinieiroem ordem 
a uma das inc-gnitas. 

Resolvendo em ordem a C vem 

1333 - 29B 

quando B diminui. C aumenta, e para 
B=l l acinderelajiteria maisde 29 anos 
"e eslitria quase a perder u juventude" 
(nem toda a $ente pensa assim. Dora!) 

Testando todos os valores possÃ­vei 
para B. obtÃªm-s 3 soluÃ§Ãµe Quem se- 
guiroutras vias, incluindoade usarcom- 
putiidor. poderi encontrar uma quarta 
solu$iÃ­o conforme se vÃ no quadro. 

Brend;~ Cind. Ada 

I a  I 163 171 

~7 3 89 97 

3" 17 15 3 

4" 23 9 17 

L = 
I V + 5  

A 4' solu$io Ã de eliminar porque ;I 
Como afirma Judite Barros. "poden- Adan~oseriaalllaisvelll a,em boraHelc. 

do recorrera computador, dada a rapidez n;l e Bm salKntem que, 
de ci~culo, 1150 hÃ vantageln de ordenl lneslll~,selncss~linfor lnay io, ,lÃ£oGacci 
priticaem perdertempocomoestudode que Cinderela, tivesse 
restriÃ§Ãµes Caso contririo. vale ;I pena .~preocupaGÃµescol avelhice..edeseJas. 
verificar que, como se "conservar a eternajuventude". 

A = C + S > B . v e m  TambÃ© se tem de rejeitar as duas 
I333 - 29B primeiras soluÃ§Ãµe Argumentos: "Estas 

3 B + 5  
+ 8 > B 

idades da Ada sÃ£ um tanto inverosÃ­ 
Resolvendo a inequa~Ã£o vÃª-s que meis,sobretudotendoemcontaqueopai 

B<20. H i  sÃ 19 tentativas a fazer, ou atÃ das manas ainda esti vivo" (Pedro Este- 
menos porque. como diz Dom Almeida, ves): "umadiferenqa de 94 anos na idade 

/'- Â¥ 
Problema proposto 

OS FINALISTAS DO FUTURO 
Nas 1000" OlimpÃ­ada Intergalicticas de Jogos MatemiÃ­ticos a FIJM 

(Federa~iÃ­ IntergalÃ¡cticado Jogos Matemiticos) reparou numaparticulari- 
dade curiosa do nÃºmer de finalistas. 

Com efeito, esse nÃºmer de quatro algarismos, todos diferentes de zero, 
era igual i soma dos seus algarismos elevados i sua pr6pria potÃªncia Por 
exemplo 2:. 3'. 7' .... 

Quantos finalistas participaram nas 1000'" OlimpÃ­adas' 
.̂ 4 



de duas irmÃ£ nÃ£ Ã humanamente possÃ­ 
vel" (Helena Rocha); "seria pouco pro- 
vÃ¡ve que Brenda, so com 3 anos, pudes- 
seWsertÃ£ boaemcÃ¡lculomenta (Alberto 
Teixeira); ou "Cinderela, que Ã uma ra- 
pariga nova ..." (Orlando Freitas). 

AsoluÃ§Ã¡oÅ“nicaserÃ¡en Cinderela 
15 anos. Ada 23 e Brenda 17. 

Houve quem resolvesse o problema 
impondo curiosas restriÃ§Ãµe Para JoÃ£ 
Torres "a Cinderela deve ter pelo menos 
15 anos para poder casar com o PrÃ­ncip 
e nenhuma das irmÃ£ deve termais de40. 
Segundo reza a histÃ³ria eram ambas 
mqoilas casadoiras e tinham esperanÃ§ 
de ser escolhidas pelo PrÃ­ncipe" Tam- 
bem para Alberto Canelas "Cinderela Ã 
umameninacasadoira,portanto nÃ£odev 
ter menos de 13 nem mais de 25". Para 
Luis Madureira, o produto das idades 
terÃ de ser mÃºltipl de 3. 

Helena Rocha propÃµ um interessan- 
te mÃ©tod de resoluÃ§Ã grXtco em com- 
putador (embora nÃ£ o tenha conseguido 
testar): traÃ§a o grÃ¡ficod funÃ§Ã C=f(B) 
e sobrepor-lhe um quadriculado de lado 
unitÃ¡rio As possÃ­vei soluÃ§Ãµ seriam os 
pontos em que o N i c o  coincidisse com 
os vÃ©rticesdoquadrado(valore inteiros). 

Finalmente, Alberto Teixeira faz as 
seguintes consideraÃ§Ãµe 

"Sou de opiniÃ£ que Cinderela fez o 
desejo nÃ£ por egoÃ­smo antes por puro 
altruÃ­smo Repare-se que, caso nÃ£ pe- 
disse para continuar com 15 anos, nem 
sempre seria fÃ¡ci dividir as moedas pe- 
las trÃª irmÃ£s 

Por exemplo, passados dois anos, 
elas teriam 25, 19 e 17 anos e o produto, 
8075, dividido por 3 dÃ um nÃºmer com 
dÃ­zim infinita: 2691,(6). 

Penso. por isso, que nÃ£ devemos 
pensar mal da Cinderela que, alÃ© de 
altruÃ­sta Ã quase tÃ£ boacomoa sua irmÃ 
Brenda em Teoria dos NÃºmeros. 

Ainda A MORADA DA EDITE 

O problema A morada da Edite, 
proposto no nÃºmer 21, foi tambÃ© 
apresentado na secÃ§Ã "Desafios" do 
jornal PÃºblico Um dos leitores, Jorge 
Oliveira, enviou-nos uma carta que, 
pelas questÃµe que levanta, nos pareceu 
de grande interesse pÃµ ?I discussÃ£o 

"A soluÃ§Ã de um leitor em que a 
praÃ§ teria 39490 casas e a Edite moraria 
no no27924 nÃ£ estÃ correcta. Penso que 
o erro se deve a uma insuficiente ca- 
pacidade da mÃ¡quin de calcular. (...) 
Pode-se verificar o erro desta soluÃ§Ã 
reparando que 27924> termina no alga- 
rismo 6 e o produto (39490 x 39491)/2 
terminarÃ em 5, nÃ£ respeitando a rela- 
Ã § m  = n(n+l)/2. 

A sugestÃ£ de Judite Barros Ã aquela 
que explorei. De facto, tudo se passa em 
tomo de quadrados perfeitos Ã­mpare 
mas, na minha modesta opiniÃ£ (sou 
engenheiro e nÃ£ matemÃ¡tico) Ã possÃ­ 
vel restringir drasticamente a pesqui- 
sa(...). Com efeito, as soluÃ§Ãµ encon- 
tram-se junto aos quadrados dos seguin- 
tes nÃºmeros 1,3,7, 17.41.99,239,577, 
1393,3363, ..., os quais constituem uma 
sucessÃ£oqueobedec seguinte fÃ³rmul 
de recorrÃªncia u = 2 u ,  + um.* 

A partir daqui podemos determinar, 
por exemplo, as primeiras 10 soluÃ§Ãµ 
(muito longe das primeiras 50 referidas 
que dariam nÃºmero gigantescos). O li- 
mite de n/k Ã fi, como era de esperar. 

ns Ã­mpa ""de no da 
da quadrado 

casas (n) Edite (k) 
n/k 

A sÃ©ri de nÃºmero Ã­mpare pode 
dividir-se em duas: 

a) 1,7,41,239, 1393 ,... aquecorres- 
pondem valores de n que sÃ£ quadrados 
perfeitos e n+l o dobro de um quadrado 
perfeito; 

h) 3, 17,99,577,3363 ,... a que cor- 
respondem valores de n que sÃ£ o dobro 
de um quadrado perfeito e n+l quadrado 
perfeito. 

Cadaumadas subsucessÃµe obedece 
h fÃ³rmul de recorrÃªncia u = 6 u  - un~>  

(...) Esta separaÃ§Ã permite aplicar 
mais facilmente o mÃ©tod de induÃ§Ã£ 
demonstrando a validade das fÃ³rmula 

de recorrÃªncia o que garante que os 
quadradosdaquelesnÃºmero Ã­mpare sÃ£ 
ou n ou n+1, com n(n+l)/2 =quadrado 
perfeito. 

Para chegar a estas conclusÃµe utili- 
zei uma simples mÃ¡quin de calcular de 
8 dÃ­gitos determinando exaustivamente 
as primeiras 6 soluÃ§Ãµe atÃ observara lei 
de formaÃ§Ã da sucessio dos nÃºmero 
Ã­mpare que suportam as soluÃ§Ãµe 

Penso, no entanto, que fica por de- 
monstrar que esta sucessÃ£ de nÃºmero 
Ã­mpare esgota o problema. Confesso 
que perdi algum tempo a pesquisar uma 
demonstraÃ§Ã mais formal, tendo "des- 
coberto" algumas relaÃ§Ãµ bastante inte- 
ressantes entre os nÃºmero envolvidos ... 
mas as fÃ©ria acabaram! 

(...) talvezalgum matematicosesinta 
desafiado h tal demonstraÃ§Ã£o 

TambÃ© Alberto Canelas nos en- 
viou uma carta sobre A morada da Edite 
discordando de "algumas das conclu- 
sÃµe apresentadas. relativamente a ge- 
neralizaÃ§Ã para uma praÃ§ de um tama- 
nho qualquer". Tendo resolvido o pro- 
blema de duas maneiras, com dois pro- 
gramas de computador em GWBASIC, 
obteve, a partir de certa altura, soluÃ§Ãµ 
diferentes. Afirma entÃ£o "( ... ) gostaria 
de lembrar que o computador Ã um pre- 
cioso auxiliar nestas situaÃ§Ãµe mas Ã 
igualmente preciso ter um certo cuidado 
com o modo como Ã utilizado. 

Em certas condiÃ§Ãµe o computadorÃ 
incapaz de distinguir um nÃºmer inteiro 
de um nÃºmer aproximadamente intei- 
ro. Por exemplo, substituindo na fÃ³rmu 
Ia o valor ~ 3 9 4 9 0 ,  apresentado por 
AntÃ³ni Amaral na revista, e fazendo as 
contas numa mÃ¡quin de calcular sufi- 
cientemente precisa obtemos o valor 
k=27924,00034 que nÃ£ Ã© evidente- 
mente, soluÃ§Ã do problema." 

Chama ainda a atenÃ§Ã para o facto 
curioso e inesperado de a razÃ£ entre 
duas soluÃ§Ãµ sucessivas de n (ou de k) 
tender para uma constante c. E, "embora 
nÃ£ o conseguisse demonstrar, presumo 
que o valor da constante Ã dado por 

c = 2fi+ 3 =5,828427124746 ..." 
Finalmente, apresenta a 13a soluÃ§Ã£ 

A praÃ§ teria 2.239.277.041 casas e a 
Edite moraria no no l.583.407.981. 
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